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Não é de hoje que a Igreja tem atuado dentro das escolas brasileiras, evangelizando crianças, adolescentes e jovens, através de ministérios interdenominacionais e denominacionais, e de diversas missões evangélicas.


Contudo, apesar da vasta experiência neste contexto, a escola ainda não tem obtido o reconhecimento que merece, ou seja, o de “campo missionário”. Reconhecer como campo missionário não é apenas dar à escola um “status” diferente, mas principalmente adotar uma postura adequada diante da importância social deste lugar. Postura que esta que nos faz refletir seriamente sobre nosso discurso missionário nos púlpitos das igrejas, classes de escola dominical, reuniões eclesiásticas, assembléias deliberativas, grupos caseiros, e conversas informais em todos os setores da Igreja.


O que é a escola? Com que seriedade a Igreja tem encarado este “campo missionário”?


Fico a pensar seriamente no enorme campo descoberto, e no potencial ilimitado que representa a evangelização das escolas brasileiras.


O potencial deste campo missionário está especialmente em seu significado social mais amplo. É consenso o fato de que a Educação tem um valor inestimável no progresso de uma sociedade. É por esta via que são formados (e deformados) os valores humanos, a “mente” da sociedade, a capacidade de refletir sobre suas próprias misérias, ou de alienar-se das misérias alheias. Este fato é conhecido, e se o discurso hoje já não é mais privar o povo de educação com a finalidade de manipulá-lo, podemos ter como certo que a educação é conduzida e orientada na direção desejada pelos que detém o poder, e infelizmente, por aquele que dirige este sistema em que vivemos - o diabo.


Qualquer generalização é perigosa, em especial num país como o nosso de tão grandes dimensões. Mas não podemos negar que em nossas salas de aula a mente anticristã tem-se infiltrado por vezes sorrateiramente, e por vezes de modo bastante explícito. Seja o discurso do professor, fazendo a apologia do sexo “seguro” e descomprometido ou introduzindo  a filosofia da Nova Era, sejam os corredores que exploram a insegurança do adolescente (e das crianças) com o incontido uso de drogas. O discurso é sempre belo e sedutor, mas “afinal são caminhos de morte”(Pv 16:25). Se o Culto Eclesiástico é semanal para a maioria do povo evangélico, a escola se utiliza de dezenas de horas a mais numa rotina diária de “inculcação de idéias”. Pois se as matérias não são tão prontamente absorvidas, o “currículo oculto” já tão conhecido dos educadores está presente, fazendo o seu papel, a serviço de quem sabe manipulá-lo. 


E esta é a sociedade que está sendo moldada em nossas escolas, as quais formam um belo par  com a Mídia, no que se refere às estratégias preferidas por Satanás. Sim, nosso inimigo tem sido esperto fazendo das escolas o seu “campo missionário”, mas nós cristãos, aonde estamos?


Quando falo em potencial, falo também da dimensão individual. Um contexto no qual as pessoas encontram-se diariamente, travam amizades e mantém uma forte relação de influência mútua. Indivíduos estão investindo seus melhores anos neste convívio, e em meio a tudo isso, sofrendo seus dramas tantas vezes sem uma solução verdadeira. E os jovens continuam a suicidarem, as moças a engravidarem e os grupos a se drogarem. Apesar de todas as campanhas e da AIDS.


Que resposta a Igreja pode dar a este quadro? Como fazer valer o necessário título de “campo missionário”? Diante de todo o exposto, quero dar algumas sugestões:

· Levar esta reflexão a todos os círculos da Igreja. As escolas não dizem respeito apenas aos adolescentes ou à mocidade da Igreja. Todos temos a responsabilidade de encarar a relevância da escola para toda a sociedade.

· Deixar-se apaixonar também por este Campo. Os países da janela 10 X 40 sem dúvida arrancam lágrimas de nossos olhos, mas precisamos sensibilizar nosso coração para a dura realidade que mora ao nosso lado, e muitas vezes dentro de nossa própria casa. Esta paixão deve contagiar nossos púlpitos, e mobilizar cada crente em sua esfera de ação.

· Diretores de escola, professores, funcionários e alunos cristãos precisam “radicalizar” na dedicação a Deus, de modo a ser uma testemunha viva em nossas escolas. Pessoas santas e admiráveis, que chamem a atenção para si não pela esquisitice, mas pela diferença que faz falta neste mundo sem Deus. Isto significa “ser bênção”, levar a água da vida onde a terra é árida.

· As comunidades locais podem interceder a Deus pelas escolas de sua vizinhança, com fidelidade e fervor, adotando-as como parte específica de seu “campo missionário”.

· Apoiar e investir financeiramente em ministérios especializados, compreendendo que o seu valor corresponde ao de qualquer outro ministério, e que os seus líderes têm investido tempo na formação de muitos líderes cristãos que após sua atuação direta nas escolas e universidades, têm prestado grande serviço à Igreja através das comunidades locais. Talvez porque estes discipuladores permaneçam ligados à Missões inter ou a-denominacionais, sem obter destas o sustento necessário (pois não são receptoras dos dízimos dos frutos de seu trabalho), eles são discriminados pelas igrejas locais que não atentam para o fato de que estão sendo beneficiadas direta ou indiretamente. Sem falar que a visão de Reino dispensaria esta argumentação.

· Incentivar seus próprios adolescentes e jovens a assumirem sua fé, reconhecendo-os como missionários em suas escolas – consagrando-os, discipulando-os e apoiando-os com a estrutura que se fizesse necessária – para que possam implantar trabalhos como clubes bíblicos, e realizar projetos evangelísticos variados.  

· Incentivar professores cristãos a exercerem influência no contexto em que estão inseridos, sem falar nas oportunidades que se abrem a diversos profissionais que ocasionalmente se vêem frente a frente com o público estudantil (palestras, programas educativos). Os valores cristãos precisam ser pregados sem receio (apenas nós temos este “receio”), assim como a mensagem da salvação somente em Jesus. No mundo há mais sede do que preconceito.


Eu preciso concluir esta reflexão com uma importante observação. Embora tenha dito repetidas vezes que a escola interessa a todos os setores da Igreja, este assunto toca de modo especial nossos adolescentes e jovens. Aqueles que encaram suas escolas com a seriedade de um campo missionário, desenvolvendo ali um ministério (e não simplesmente uma saudável atividade), são imensamente edificados: a) pela necessidade que têm de conhecer a Jesus pessoalmente para conseguir vencer os obstáculos do testemunho fiel; b) pela busca do poder para testemunhar, através da leitura bíblica e oração; c) pela oportunidade de assumir publicamente a fé num contexto várias vezes hostil, sofrendo por Cristo, embora a idade anseie pela aceitação do grupo; d) pelo exercício da liderança, com todos os seus desafios e privilégios; e) em função da delicada e indispensável experiência do trabalho em equipe; f) com o privilégio de cultuar a Deus em meio à rotina , e não exclusivamente no final de semana na igreja, onde o “clima emocional”, o tempo e o lugar é favorável, o que não se pode afirmar no contexto da escola; g) pela descoberta e desenvolvimento de seu ministério pessoal; e h) pelo privilégio de ver vidas sendo salvas e a luz de Cristo transformando a sua escola.


Devemos nos render à relevância deste campo missionário, e agir para alcançá-lo com mais vigor. Este campo está “branco para a colheita”, e a nós nos basta “erguer os olhos”, ver e arregaçar as mangas. Que o Senhor nos sustente. Amém.

